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		 Sistema �Único do Trabalho (SUT) gera pol�émica no movimento sindical  Com base em minuta do Minist�ério do Trabalho e

Emprego (MTE), enviada �às centrais sindicais, Zilmara Alencar, membro do corpo t�écnico do DIAP, elaborou parecer em que

avalia os impactos do Sistema �Único do Trabalho (SUT), e os impactos na atual estrutura sindical.� A proposta enviada �às centrais

tem como objetivo uma avalia�ç�ão pr�évia das entidades. Ap�ós an�álise e poss�íveis sugest�ões, a proposta ser�á encaminhada

�à Casa Civil da Presid�ência da Rep�ública para que possa ser enviada, no formato de projeto de lei, ao Congresso Nacional.� De

acordo com o parecer da consultora jur�ídica Zilmara Alencar,  �h�á que se promover reparos de cunho merit�ório nos dispositivos

apresentados �. Um dos pontos colocado pela consultoria trata do contexto em que foi editado o artigo 7�º da minuta.� De acordo

com o parecer, a minuta estabelece como a�ç�ão e servi�ço essencial do SUT a intermedia�ç�ão de m�ão de obra.  �Sabe-se

que a intermedia�ç�ão de m�ão de obra �é vedada das rela�ç�ões de trabalho brasileiras, �à exce�ç�ão da hip�ótese do contrato

de trabalho tempor�ário �, aponta.  C�âmara dos Deputados  Vale destacar que a C�âmara dos Deputados j�á analisa o PL

6.573/13, do deputado Z�é Silva (SD-MG), que cria um sistema descentralizado de iniciativas p�úblicas pela gera�ç�ão de vagas no

setor produtivo, qualifica�ç�ão dos trabalhadores e formaliza�ç�ão dos empregos.� O projeto, em tramita�ç�ão na Comiss�ão de

Trabalho Administra�ç�ão e Servi�ço P�úblico, recebeu parecer contr�ário pelo relator, deputado La�ércio Oliveira (SD-SE). �   A

mat�éria que tramita em car�áter conclusivo, ou seja, n�ão necessita a aprova�ç�ão do plen�ário da Casa, passar�á ainda pelas

comiss�ões de Finan�ças e Tributa�ç�ão; e de Constitui�ç�ão, Justi�ça e Cidadania.Fonte: DIAP

 Trabalhador de ind�ústria que foi exposto a agentes qu�ímicos tem direito a aposentadoria especial  Segundo o magistrado,

no caso dos autos, o laudo t�écnico apresentado pelo autor atestou que os trabalhadores trabalham expostos a agentes qu�ímicos

tolueno e acetona em n�íveis elevados.  O desembargador federal da D�écima Turma do Tribunal Regional Federal da 3�ª Regi�ão,

em decis�ão publicada no dia 12 de agosto, no Di�ário Eletr�ônico da Justi�ça Federal, reconheceu como exerc�ício de atividade

especial o tempo de trabalho de um segurado do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) que exerceu suas fun�ç�ões com

exposi�ç�ão a agentes qu�ímicos na ind�ústria. �  � �   Segundo o magistrado, no caso dos autos, o laudo t�écnico apresentado

pelo autor atestou que os trabalhadores trabalham expostos a agentes qu�ímicos tolueno e acetona em n�íveis elevados. �  � �   

Al�ém disso, por determina�ç�ão judicial, houve a elabora�ç�ão de laudo t�écnico pericial, que comprovou que o autor exerceu

suas atividades com exposi�ç�ão a agentes nocivos de modo habitual e permanente. �   O desembargador federal explicou: A parte

autora demonstrou haver trabalhado em atividade especial conforme carteiras de trabalho e CNIS anexado, verificando-se que o

autor manteve desde 1980 at�é 2011 diversos v�ínculos empregat�ícios, em fun�ç�ões ligadas �à ind�ústria.  A parte autora

apresentou laudo t�écnico elaborado por engenheiro de seguran�ça do trabalho a pedido do Sindicato, atrav�és de visita em

estabelecimentos de porte e ambiente similar, n�ão havendo que se desqualificar tal documento, vez que atendeu aos crit�érios

t�écnicos relativos �à per�ícia ambiental, especialmente por se tratar de fun�ç�ões cuja insalubridade decorre do uso de

equipamentos e produtos qu�ímicos inerentes a determinado ramo de atividade.  Dessa forma, o relator concluiu que a parte autora

tem direito �à aposentadoria especial.  FONTE: Tarugo Digital, do Sind. Metal�úrgicos de Ouro Branco
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